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Scrr.1 <' mn 11a do U11,..,:1ro - De&onho de Chri~1inu - C:ra' nra de Coelho 

Depois da sena de Ci nlra, nüo ha outra e111 Por
lu~lll nrais afa111ada pela escripta e pela pintura, 
<( uc a do Bussaco. 

Escriptorcs e artistas, prosadores e poetas, pinto
rrs e gra,adores, assim nacionac~ como e trllngeiros, 
se trnr inspirado da magnificcncia d'aquclla grandiosa 
paizaç;cnr, e reproduzido cm paginas brilhantes, cru 
painc1s famosos. esta nrnra,·ilha da nossa terra. 

No scculo X\ 11, uma dama portugucza, D. Ber
narda Ferreira de Lacerda, depois de Cll\ iuyai· com
poz, n'aq ucllc ermo, um li no de su1l\ cs poesias em 
portugucz e castelhano, qne inti1ulou: Soledades do 
Bussaco. Dois seculos depois, um cathcdratico da 
universidade de Coimbra, o sr. dr. Adriào l)ereira 
fot',jaz , 'isitando este frondoso crcmiterio, compilou 
n·un1 ,·olume as Memorias do Bussaco, a anllgas, 

Tu1110 .,. ISlil 

e as que clle proprio rc1;olheu durante esta patriot1ca 
,·ia0 ·c111. 

Com quanto façamos a devida estimação d'esta · 
duas obras, p3ra texto da estampa que os leitores 
dc,·cm, n'rste numero, ao mimoso e corrccto lap1s 
do sr. Christino, professor de paizage111 da academia 
das bcllas artes ele Lisboa, preferi mos a narração do 
chronista carmelitano~ a cuja ordem pertenceu ou
tr'ora o COll\enlo cio .trnssaco. Tão raras são já hoje 
as chronicas Jnonasticas, que bom sen iro prcsltlmos 
á historia e á lingua patria, os que a cllas formos 
buscar as memorias ela nossa grandeza passada. 

Os começos do convento cto Bussaco remontam 
apenas ao meado seculo xvH. Singelamcnle nol-os 
couta o chronista fr. João do Sacramento. Diz ellc, 
que andando o provincial da ordem dos carmelitas 
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descalços, cm busca de sitio deserto para fundar uma se não tragam, reduzem a pequenas as coisas gran
('asa crc111itica para os ·cus frades, succcdêra ir um des, os poros a ermos, as corlcs a aldeias. 
cl"clles visitar o hispo conde de Coimbra, D. João ,\ascc a do Hussaco como legitimo e ª'·ultado 
)lanucl, a q ucm con1mu11icára o intento. O prelado, parto da serra da Estrclla; e dcscnrol\'endo-se li
ro1110 de subi to, respondeu : - «Tenho cu na serra gcira111entc das 111antilhas para cre:;ccr cm grandezas 
de Luso umas mattas e terras a que chamam Bus- proprias, le'1111la o pc hem à " ista de Pcnacorn, dc
..:aco; se ao padre \>ro' incial lhe parecera mandai-as rrontc do canal por onde no placido )londego entra 
'er, e lhe forem <e seu agrado, dera-a:; cu de boa o caudalo:;o .\ ha, tão rico de cabedae:s, que dcscm
' onladc ú religião, pelo interesse de ter no meu bis- penha a fama de serem os rios de Portugal minas 
pado um eon' cnto tão unico e obscnaulc. ,hise o de oiro .. \ ssim gi~antc se anima á carrC'ira, que logo 
padre reitor ao padre 1u·o,in1:ial yue as mande ,-er, nos pri111t'iros pas::.os despreza, soberbamente, subi r 
1111c póde ser lhe :-.irq1111 . e se e\ltem, com maiores um a 11111. contendl'ndo como émulo das serranias 
ro11\ eniencias. os rebolitos da serra de Cintra. » mais altas, ser coroa de to·las. Ganhando por c.lc
Era n·esla que elles tinlian1 posto a mira, antes de graus de Lres lePoas co11li1111adas, de oriente a poen
terem noticia do Bus:.at:o. le, asso111hrosas alluras. se olha no fim ao espelho 

Foi logo este padre da r, COlll ah o roço, tão boa do o~cano, q ua:ii ' aidos,t de sl'r o ~londcgo pequeno 
no' a ao seu pro' lll<"ial , e am hos com outros religio- cristal par,t o t'SPl'cioso de tão aHiltada estatura. 
sos, sc11do 111t1 d"clles architccto: se foram a i11spec- De:-:corre todo este dilatado colllprimento, rompendo 
cio nar o sitio. para Lodas as quatro parles da terra c111 despenha-

l)iz o chronisla, que subindo todos á serra, ,·iram dos precipícios, e q11t• 11radas 111aiores de lego:i, por 
(~1 11 nu~sato lanta 'aricdadc de arl'ores, abundancia entre frago:-:issi111os Jll'll haseos, IH'las roturas dos 
de l'on tes, forn1osu ra de 'a 1 les, e c111 i ncncia de 111011- q uacs se di' isa111 as a~uas corl a11do pr.iru n los rnl
tcs, que, além ele st11111t1a111e11 tc pagos do que \iram, lcs, quasi 111ur111urilltdo de \l'l" a serra hu111 il11ar os 
:>e ad 111irararn por cx trcnio de qu e, benigna, a sobe- 111a1s clc,ados taheros, t·on1 111ais pre:>u111prao que 
rana Pro1 ide 11 1:ia hotl\ cs:.:c resen ado para errno de j urisdicçfw : pois ne111 o au('l or da 11 ttun•za a concede 
sua ordem aq uclle si tio, que j ulga '<llll pela oi la' a aos ~nrndes para a tropel l,t rc111 os pequenos, nem os 
manl\ ilha do ni undo. superiorl's a de,e111 tomar par,1 ultr.ijarc111 os infc-

Yeiu depois o padn' geral, e nüo menos agradado riorcs. Cornpkta d<• to lo a suhida. 'ªe a serra pa-
1' adn1irado do sitio, di:-::.l' para os eompanhei~·os com rar e dcseanrar 110 <·un1c que propri.d11.cnte :'e diz 
de,ota alegria: - u .\qui l' \nntadc de Deus que se Hussaeo, o qual rc111ata t1111a rruz, que d1a111a111 .\1-
fundc; 111un'lll t':-. tc ::.itio, qul' te111 n·elle o melhor ta. cm ntZ<lO da ::.ua l'111i 111•1H·ia do1111n 1r ainda as 
deserto <la ordt•n1. Porque. se agora inrnlto, rude e máiorcs alturns li

0

l':-l:1 :o.t'IT<I. e ponentura <1uantas o 
to.;1·0. é o que adn1inln10::., cultnado ~crà um parai:-:o rc;no dl' Portugal rnnh1·rc. 
tcrreal. " O pieo ou 1:unw do Buss,\<'O é M sorte ele' ado, 

Dados os agradccinll'nlos ao bispo conde, tratou <rue dt'st·ohre gr,11ul\• partt• do n•ino. t' ,rcile é des-
estc logo de reduzir a doarüo a puhlica forma. eoherto. ü.•sturtina l>ar,1 o oril'lllC a :-erra d,1 E:-:-

Como, porém. l':-la propriedade era da mitra. não lrcll:L e a d1• Ca::.tel o l\odrigo po:-ta em di!'.>tancia 
se podia doar 1u11-.1 e simplc:-.111ente; só por s11broga- de trinta ll';oas: para o :.ui a do ) linho: e náo fal
rão se per111ittia alienar. nos termos do direito cano- tou jit lince que nkanra:-.se ou o prt•su111issc 'er a 
nico e d\il. Foi. portanto, aHtliado o Bussaco cm de )lanào. dt•s,iada d"alli quarenta lt•511as; para o 
180:000 réis, tJor ser infructifero e de 71ouco rendi- norte a de <irijú. em di stancia de (1ui11z1•: e para 
mento (tlil a l1n'nra regia). comprando o bispo ou- todas as partes as cidadt•s, 'ilias. e lo~ares inlcrn1e
tros bens no 'alor de 18i:OOO réis, para encorporar dios, si los no lerritorio dos sele luspado~> Coimbra, 
nos da 111ilra cm logar do Bussaco. ffcsle contrato Leiria. Guarda. \'izeu. LanH•go. Porto, Braga. 
se fl'Z csniplura e111 11 de maio de 1G28. Para a pa rle do poent e earecr a rista de lermos 

Trataram loµ,o os frades tk edificar no alto da mais que nos limites da propria potencia, porque, 
serra o seu <·onH·nto. a que se la11rou a primeira so hre as huliçosas ondas do inquieto demento, se 
pedra no dia 7 d1• agosto do lll l'snio anno, com a in- não descanra, li111 ita-se . \'t1e111-se. nos dias claros, 
Yocarào d1• rnosteiro da ~anta Cruz. sulcar s'uas aguas Htrias en1harençi1l's para differeu-

.\ nlt'S de darnws idh d"t•slc singu lar ccnobio, e da tes ru111os e portos: agnuht\ cl nhjeclo aos que de 
'i1la sih'nriosa dos :-cus t' rcmitas, lc;ln1os a dest:ri- terra o cont1·111pla111: e ponentura 111ais. quando fu
prão lopograpliira da sen\t e mattas do Bussaco, riosas ou crespas amcap111 algum naufragio, pela 
feita pdo rhroni::.ta qut' lc111os á 'ista. l l' ranna ('Onclir<io dl' cn•secr o gosto do seguro pro-

uEstú llu.;sa("o situado na \Íslosa, altíssima e \Crdc J)rio li \ista do peri~o allwio. 
:.erra que uns drn111an1 de Luso. outros de Carrn- Esta:. :->üo as 'i:-.tas 1l"esla ata la~ a do mu1Hlo, ou 
lho. e alguns do C=tnlaro. por ~l' não expressar bem scnlinella do n•o, ao longe. 
eo111 um singl'lo a1111l'lliclo. e cpia-.i nere:;sitar de no- .\.s de perto sf10 laes. que se dll\ ida as possam os 
111l'"' dohnulos. 11 11 11 11111 niontc dl' manl\ ilhas. olho:-: encontrt1r. egual111cnte dilatadas e deliciosas. 

U1z·-~c cio Ciilll.in1. p1•l,1 piedo:->a instituirão de certa na circunfcrent:ia <lo orhl'. porqut.: do alto do Bus-
111atro11a. que atra\\'s:mndo em rcrla occasião a ser- saco se tfj, isam muitas l' apr.1zi,ei:-. serras: dilatados 
ra. 1111' falll'rt'11 11111 rriado it ~<1dt': por cujo respeito l' 'icosos 111011tcs: h•rtilis:-.i111os e amenos campos. 
d\•Í'\ou alli, <'Ili pt•rpctua mist>rironlia, um cantam cortados de Htrios <' ramosos rio~ .. \\istam-se assim 
de ,1µ.ua para relri!!-t'rio do:-> 'iandantes. mesmo 'ario:i ar1ll'iros. prados, bosques, e 'alies re-

Cha111a-se do C;tn alho. de uma 'ilia d·c~le 11011.e talhados de niudalosas riht•iras. 'estidos tollos da 
e'\i:-lt•nte ao (H' da 111csn1a sl'rra. <;ue o deu, ou rc- 'erdc gala, que a eada 11111 d'c:-.tt•s hem dispostos 
el'lll'u da nohn• la111ilia dhte appcll1do, de que parece t:orpos talhou o aut:lor da naturt'za. Ir onde Yem a 
asrenrll•nte a in-.tituidora da referida piedade,Yisto parecer que não hn paiz, quadro ou pcrspecli,a, 
fiear a prm isa11 do Canlal'O ao cuidado dos senhores onde o mais liecncioso pincel, sohornado do gosto 
<l"csla 'illa. Int itula-se de Luso, de uma an tiquissi- ou do empenho, se ocrnpasse cm hem assombradas 
ma l'idade do 111cs11io 110111e. que dizem l'undára alli del ineações. ao \alente ou mimoso, l(Ul' os horisoo
a llH'1a descida da s1•1Ta 1>ara a banda do poente, tes do Bussal'o nito <·omprehenclam ao naturnl. 
olltttndo ao 111ar. um n•i do proprio ª\)pelliuo. Da sua De toda esta estendida e l'or111osn planta, colhem as 
C\Íslt'Jll'iil pan•n• dar ai11da testimun io 11111 curto lo- almas de1otas, re<'olhidas t'lll si mesmas, t:opiosos e 
gar a que ta111lu·n1 tharnam Luso; que os tempos, importa11les rructos de superiores considerações para 
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se moYerem ao amor do Onmipotente, c1ue assim 
dispoz o terreno para habitação, regalo e commodo 
de suas creaturas. ~as mesmas pcnhas da montanha 
é grandemente de louvar o Creador, porque entre 
cllas se acham jaspcs e marrnorcs tão finos, e de 
ct)res tão l'iYas, q uc parece brilharem brutos com o 
lustre de polidos. Pelo menos a serem a sumpto da 
industria, ou matcria da arte, sen iriam de credito 
aos cdificios, como pedras de singular 'alor na sua 
esphera. 

i\las quem poderá decifrar cm nunieros, ou nume
rar por seus nomes, 11ft0 j;'1 os indil'iduos, mas ainda 
as cspecies <lc an ores que o auctor da natureza 
clausurou no recinto do Ilussaco? Além das plantas 
conheciclamente 'u lgares, se desentranha o terreno 
na producçào de lcnt1scos, azerciros, azi' inhos, ader
nos, espinheiros, cedros, platanos, cinamomo etc; e 
com tal feracidade, que a mais ,·asta noticia d'c ta 
frondosa republica o nüo poderá notar de mesquinho 
na esterilidade de alguma. 

Dcscorria cm certa occasiüo o si li o o rc,·cre1ldissi
mo padrn fr. Jcronimo de Saldanha, dom ahbadc ge
ral ria ordem de s. ncrnardo, aco111pa11hado cio prior 
actual da casa l'r. Paulo do Espírito Santo; e notan
do a fccunclidadc da natureza na proncaçào ele tão 
hastos e di,ersos arrnrcdos, a censura' a de nào pro
duzir alli o teixo, anorc de mais gala que scr\'cntia, 
e de qualidades t;io noci' as, qu e dizem ler na sorn
hra anlipath ia com a sa udc, e ainda com a Yida de 
todos os a ni macs. Cah ' a-se o prior ú q uci xosa ccn
su ra do geral; Ilias chegando á fonte que chamarnm 
Fria, lhe deram a resposta tres planta· ela mesma 
cspccic que busctl\ a. \'endo a :::at1sfaçào do queixu
me, e o de ·,·anctin1rnto da opinião de qgc era si ngu
laridade de ,\ lcohara produzir a tal planta, tC\C de 
confc~sar a 13ussa('O por um mappa elo an orcdo do 
mundo. Já arruadas ú corda, já em mattas cerradas, 
é tal a multidão de ar\'orcs, que h;l\'cndo lcnipcsta
dc que pro trou mi l paus dos mais soberbos, não fez 
ao resto do ' cgetal corte scnsi,·cl, apparccendo dc
poi · 'estido como se não fora roto da tormenta. 

Oas herrns d1cirosas. como légacào, madrcsih·a, 
tre' o real~ bctonica , e tantas outras que na pcnna 
n;io cabem, se ornam os estrados, e tecem as alcatifas 
dos montes e ,·alies, onde, por ostcn1arf10 da pompa 
ou vaidade do caduC'o de suas rcrduras, se senta a 
dcscanrar a pri111:\\cra quasi todo o t11ino. As rnedi
cinaes, pela qualidade da agua, terra e ar, são de 
sorte proficuas á restauração da saudc, que Grislev, 
insigne hcrbolario italiano, em um tratado que da 
ma teria compoz, aflirma, que ha' cndo peregrinado a 
maior parte da Europa, cnconlrára na serra de Bus
saco <1uasi todas as hcn as que dcscre' e Laguna so
bre D1 oscoridcs, ('0111 a cxccllcncia de sere111 vigoro
sas sobre as que a hcrbolaria conhece. O mesmo 
<·ontesta a phan11acopólca, signaladamcntc de Phil
lipodio; e quando não cante a victoria, pôde Bussaco 
jactar-sc de compelir, inculto; com os celebres par
ques, ou jardins de Pa,i a e ' cneza, culti,·ados para 
o mesmo intento e fim. Das flores, jú domesticas, já 
montcsinhas, perpétua caçoila do sitio, iremos se
meando algumas pelos logarcs que dcscorrermos. 

Sustenta-se esta innuniert\\·cl famí lia da trrandc 
mãe (como ú terra chamavam os antigos), que lhe dá, 
além de outras aguas, oito fontes percnnc . . \ de N'o a 
Senhora da Expeclaç;io, a do ~lorioso archanjo . )l i
;::ucl, ~,de nosso patriarch~ t:lias, a de nossa madre 
:,anta l hercsa, a de S. 1h estrc, a do Carregal, a 
Fonte Norn, e ultinrn , rainha das mais, a que chamam 
Fria , que temperada de i1werno escusa nc\'C de 
verão. 

Foi esta fonte obra do bispo conde D. João de 
) lcllo, traçada de fúrn1a que, coberta de uma abo
bada, e tribacia cm 11111 arco aberto, rebocado de em-

brc,ados, tem o nascimento á 'ista patente. ou por 
blasonar de puramente claro, ou por ser tão 'istoso. 
que por entre mi udos sei \'.Os, prcl os e brancos, sen
tados cm doi radas areias, núo receia de appa reccr 
ao registo e exame dos olhos. Desce do logar da sua 
origem por um calcjão 011 parapeito Jc, ;rntado da 
terra, entre duas largas t'stadas. portilhõcs de ean
taria. e repuxos ahertos nas mesmas pedr<ts; 1h1 
descida dos quacs, fcn endo as aguas em tum idos t' 
prateados cachôcs, causam de uns cm outros tflo 
agrachl\ cl como buliçosa q11écla, ale ehcgarc111 a uma 
laça de onze bicas de bronze, sentada no meio d1' 
um fo rmoso taholci ro, rematado tudo ern 11111 chu
\Ciro de innumcn\\cis e quasi impcrccptiH'is dc:;
aguacloiros. 13aixa d'aqui , na mesma fórn1a , a outro~ 
trcs tabolciros laçeado~. e dtl'çando ao quarto piu-.1 
cm um ch,1fariz (le oito bicas oc bronze, do qual ~1· 
torna a despenhar por canos cobertos; a larga db
tancia se recolhe 11' u111a ~randc pia coroada ele uma 
cruz de pedra, acompa nhada de duas pvnuniclcs da 
111cs111a n1atcria. Encanada novamente po 1~ algu11s pa~
sos. rchenla cm 11111 espaçoso Ianque, d'ondc, fcC'lia
da co1110 aulcs. d e tcr111i11a1· no beneficio e rnltura 
d<' um dilatado' pomar. po\liaclo de 'arias an ores th• 
e\l'cllcnlt'S espccics de l'rulas. Os lados das escada:
c di' isas dos tabolciros süo ornados ele curiosos c111-
IH·c,;1<los pretos, debuxados cm campo branco. qu1· 
na ohra lazcm agraclt1,·cis ' isos, sem cxccd('1·cn1 a 
rnodcstia do logar. » 

.\ lt; aqu i o chronista do scculo passado. 
Do estado aclual das llorcslas do Bussaeo, nào 

poM111os ter mais auctori~a<lo informador q lll' o llO!-:.t• 

respeita' e\ amigo e collcga. rcclactor do A rc/1fro lfo
ml, o dr. ll. de .\loraes Soares. que. tendo alli ido 
conq1lestcr no \Crào ele t8:i!I, nos dá d·a'lurllc fa
moso bosque C'ltas boas no,as, cm o n. 0 11 do seu 
jorna l. judicioso guia, e eloquente pregoeiro dos pro
grrssos ela agricultura nacional. 

<e Bcsiclimos toda a temporada na malta do Bu"
saco, que é a dama dos nossos pcwamcntos. Por 
cncaredmcnto de cus dons lhe chamam (.tinira do 
norte. mas \)arcce-mc que desfazem no que prcll'11-
clc111 <'ngranc cccr e lou \li r. Em Cintra o q uc h;\\ era 
que ' cr, além do que alli lcm feito um príncipe <li' 
ali o cnlcncli111cnto, e ardente ded icação pelas ('Oisas 
de Portugal? No llussato núo sohrcsáe, é 'crdadc. 
a ohra dos homens, 111as ha muito que admirnr na 
obrn de Deus, que alli re' ela a sua omnipotcncia na 
' C"Ctacüo. 

}: n;fo se allribua a mania esicril a nossa afTciciu 
pelo Bu:-saco. _\ bclleza l' amenidade cr c::. tc anli••o 1· 
santo retiro inspira uma doC'c e rny tcriosa melan
colia a quem o contc111pla: mas não é so por esll' 
lacto que nos arrebata o pcnsa111cnlo ; considcrarõcs 
menos pocticas e mais posil iras é que nos prendem 
áqurlla deliciosa llorcsla. 

:Xa malta do Uussaco 'cgcla a larangci ra e o ' ,_ 
doeiro. Está claro que entre o:- C\'. lremos de uma c~
cala fo rmada por estas duas plantas podem florescer 
milhares crcllas; e por isso acreditdmos que alli s1• 
podc111 fazer extensos ensa ios de aclirna{'ão de ar\'(l
rcs florcslacs ex o ti cas, to111 acrcsccn ta111c11 to da na
tural hcllcza da cêrca, e por con,·cnicncia dos inlP
rcssrs cconom icos do paiz. 

E acrcdit;lmol-o, nüo sú fundados cm razties ti1' 
analogia, ma já cm pro' as dircctas e factos conch1-
dc11lcs. \'úc para quatro ;umos que o go, erno enem
porou na administrarão geral da rnattas do reino a 
do Uussaco. Então haYia perto de rintc cspccics ílo
rcslacs indígenas, e hoje muitas cxoticas, jú nlli ra
dicadas, promcttcm esperançosos resu ltados. Varias 
cspecic:; de can'alho e freixos do l\lcxico, di' erscs 
C'\c111plares .c\o gcnero acer .. het~ las, f'a~as, noguc•
ras pretas, t1lias, catalpas, Pª" lon1a , choupos, e 111 u1-

• 
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ta~ outras especies iodigenas, completam uma consi
dcnl\ cl collecção de planta - f olhosas, no,·amenle in
trotl uzidas no Bussaco. Dois ~\.cm piares da casuarina 
1•111i:seti(olia, que apenas tc111 dois annos, apresentam 
uni 'igor de rcgeLaçào adniira,cl. As coniforas exoli
ca:-; estão lambem alli represen tadas por curiosos indi
v1dups das Lribus das cuprcssincas, das abietineas, das 
t.a x incas e das podacarpcas. Os j uni peros hcrmudia
nos, os da Virgínia, e oulros medram no Bussaco a 
olhos risLos, assim como os cedros deodara, os do 
Lihano e atlanticos. 

Encanta ,-er o dcscrl\'oh·imcnto rnpido de uma 
arnnca_ria cunn~oghamia; as brasili~n cs,_ de que ba 
para cima de \lnle exemplares, c~Lao mu1lo nçosas. 
l)as taxineas Lemos lá "a rias cspccies; o taxodimh 
snnper vit·ens anntaja-sc a Lodas. Encontram o ter
reno caroavel cinco especics de abetos; do pectinata 
<' tio picea ha para mais de quarenta exemplares. Os 
pi11heiros eJe,•am-se com ufonia; o sylvestris, cana
t!iensis nigra, Laric,io, insirpiis, descn,·olvem-se ad
n1iravel 111enlc. Dos pinheiros novos do l\foxico possue 
o Bussaco uma collccção de vinte especies; foram 
alli semeados ba pouco mais de um anuo, e estão 
hem dispostos. Do pinus pinsapo ha um exemplar 
lindíssimo de Lrcs annos, e para mais de cem amda 
no' inhos. De outras an ores menos nota' eis lcm-sc 
fcilo uma soffri,·cl collcc610. 

Quando a malta do n·ussaco era respeitada como 
logar de penitencia, dcYO{:ão e sanlidadc, ainda os 
seus anorcclos se não julga,am bem guardados pela 
conslantc ,·igilancia de seus 'e11crandos habitadores, 
lanto que, em 1 (ií:l Urha110 1'111 fulminou uma cx
com111 unhào a q ucm dcst ruísse q ualq ucr arvorc dentro 
1l'aq ucllc sagrado asylo. ~·aq uclla cpocha, o succcs
..;or de S. Pedro fecha'ª as porias do eco aos que 
at tcnta,·am contra as an orrs do llussaco; fulminar
se-hüo hoje com dc~considcraçlics o::- que promovem 
cl ' Uél l'Oll:'Cl'YaC'ãO C acCl'CSl' Clltamcnto~ » 

.\ nossa estàmpa reprc:-rnla a cnlracla da malta 
pcla porta chamada de Coimbra. dc:-enhando a la
llll'lla que Hle dar á capclla do Calrnrio. 

. \respeito d'csta e das outras capcllas que ainda 
:.l' eonscrrnm no Bussa<'o, fallaremos na occasi<1o de 
dar mais alguma vista de tüo famosa paisagem. 

HE5CHREIÇ.\O DE ClllUSTO 

Diz o e'an"clho de S . • \lareos -qnc no domingo, 
muito de macfi·ugada. foram as tres ~laría ao sepul
cnro com aromas, endo jú o sol saído. 

Pois se era o sol saído, como era muito de ma
drugada'! 

Se a ~\lagdalena e as outras donas da sua compa
nhia fossem como as senhoras da nossa corte, que 
atroaudo as ruas com o rodar das carroças, descmpc
drando as calçadas, e acordando a vísinhança, se rc
colhcs$C1ll a casa á meia noite, nf10 é muito que ao 
outro dia, quando o sol anda já pelos valles, e os 
maridos menos diligentes eslfto despachando nos tri
b1111aes, seja ainda para as horas do seu descanço 
muito de madrugada. Os outros evangelistas ainda 
apertam mais Q Lcxto, porque dizem expressamente 
que ainda dura,·am as trc'a e cscurídadc da noite. 

Pois se a noite estava ainda cm seu ser, e o es
curo tão cerrado, que não só merecia nome de som
bra senão de trevas~ como era já nascido o sol? 
Aqui jogou do \'Ocanulo o evangelista, e usou de 
equívoco. , 

O sol a que all udiu não era o que ainda não tinha 
apparccído no Oriente, mas o que já tinha resusci
tado do sepulchro. Como se dissera: Vieram as l\Ia
rias ao sepulcbro, lào de madrugada que ainda per-

• 

c,·cra,aw ou prevaleciam as trc'a , se bem o sol 
já era na cído, porque Cbri to já era rcsuscitado. 

Quem mai ama mais madruga. O amor nasce nos 
olhos, e quem o pintou ·com os olhos tapados de,·ia 
de ser cego. Esse amor, quando muito, será o pin
tado; o .amor vivo e verdadeiro sempre cslá com 
os olhos abertos, porque sempre olha. Quem tirou 
o véo ao amor, esse lhe descobriu a cara, porque o 
mostrou desvelado. Não me estranheis o eq uivoco, 
que cm manbã tão alegre e tão festiva, até os evan-
1$Clíslas o usaram. Torno a dizer, que é grande ma
arugador o amor, porque quem tem cuidados não 
dorme. 

Como o maior despertador dos sentidos e dos cui
dados é o amor, cujas azas e as do de ejo voam 
mais que as do tempo, d'aqui vem que para quem 
espera pela manhã, as estrellas são 'agarosas, os 
gallos mudos, as horas eternas, a noile nüo acaba 
de acabar, e por isso, como dizia, quem mais ama 
maí ::; madruga. 

l\lad rugaram hoje as Marias a ungir na sepultura 
o sagrado corpo; e qual 111adru,gou 111ais9 Para mim 
é conseq uencia certa que a Magda lena madrugou 
mais que todas. E d'onde Lira remos a prora? Por
ventura porque os ernngelisLas no111eia111 a )fa~da
lena cm primeiro logar, e S. João só a clla? Seja 
embora conjectura pron,·el. Poncntura porque tor
nando-se as outras ~larias quando 11[10 acharam no 
scpulchro o corpo que iam ungir, só a Magdalc
na, sem se apartar d'aq ucllc sagrado logar, persc,·c
rou n'clle? Jluito melhor argumento, porque quem 
só persc' ero11 depois de todos, é ~igua l q uc antes 
se des' elou mais q uc todos. Mas a prora para mim 
111uís e\ idcntc é ser a Magda lena a prí111cira a quem 
o Senhor appareC'eu. 

cc Jesus, tendo resuscitado no domingo ele manhã, 
ªl>parec('11 primeiramente a )faria .\lagdalcna; e foi 
e la noticiai-o aos que ha,iam andado c.:0111 o Senhor. 
e que csta\a111 alll1ctos e choro.,o:.. S. Luca:,. e. H. 
'. 9. 1) 

r.umr. A\: TO~ IO YIEIRA . 

• 
CAÇA DO UllSO PO LA Jl 

O urso é um animal f'êissimo, pelo que scrYe de 
comparação quando queremos figurar que alguem é 
horrendo, silYcstre e pelludo. 

Co1110 este quadrupede é facil de cu~inar, os do
madores de feras costumam índusll'ial-o em unias 
habilidades, de que fazem cspectaculo nas cidade 
populosa . A Lisboa tem 'indo já alguns ursos en
genhosos, e, se bem nos lembra, o ull11110 ctuc cstcrc 
cm Portugal deu cabo do seu algoz, n'um dia em que 
não esteve para solTrer as bordoadas q uc lhe clava. 

li a duas especies de ursos, q uc são, o urso ter
restre e o urso marinbo. A este cha111a111 urso branco 
polar, ou urso do mar glacial. Dos ursos terrestres 
lambem se faz dístincçào entre os negros e os fus
cos, os quacs, não tendo as mesmas inclinações, pa
rece que não devem ser considerados colllo varieda
des da mesma espccie, quaes os julgou Línnco. Além 
d' isto, ha Lambem ursos terrestres que süo natural
mente brancos, sem que o rigor do clima os faca 
cmbranq ucccr no inrnrno, como succcdc aos anui
nhos e ás lebres. E com quanto estes se parecam 
na côr com o urso marinho, diffcrem Lanto d'clle· em 
tudo mais, como os outros ursos terrestres. 

Ha ursos brancos na Islandia, Tartaría, l\foscovia, 
Li thuanía, e n'outros paizcs cio norte da llussia. 

O urso fusco cnconlra-sc tanto nos climas frios 
como nos temperados, nos Pyrcncus, nos Alpes, e 
n'oulras serranias da Europa e Asia, como Lambem 
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na Grecia, Palestina, Egypto, Darberia, e ainda na 
Persia, India, China, ilhas do Japão e Ceilão. A côr 
fusra , que tem 9eralmente_, Yaría ás vezes para rnr
melha, rui,·a e lou,-eira. O urso preto só habita nos 
climas frios, e nas floresta eptentrionaes da Euro
pa e da America. O fusco é feroz e carnivoro; o 
preto é sómente feroz, mas recusa constantemente 
comer carne; sustenta-se de fru tns, grãos, raizes, 
etc. É muito 9uloso de mel e leite, a tal ponto, que 
quando se esta cevando n'estes manjares .. 6 mais fa
cil deixar-se matar, que largar a preza. 

O urso não é sómente sih estre, mas t:nnbem so
litario ; por instincto foge de toda a sociedade, e 

de ,·ia- e dos itios a que os homen podem chegar; 
nem o julga á ~ua YOntade enão nas paragens que 
recordam a natureza primitirn. Uma ca,erna ant1ça 
entre rochedos inaccessiYeis, uma gruta formada pelo 
tempo no tronco de uma arvore caduca, no meio de 
uma espessa floresta, lhes servem de domicilio. Quan
do não encontra arvore nem rocha que lhe con
venha, sabe mui bem construir habitação com ramos 
de arvores, hervas e lodo ; ahi fica ao ahri,..,o da 
chuva e dos mais incommodos atmosphericos. 8 ma
cho e a fcmea tem co,·as differentes; e o que mais 
admira é que o urso pas a uma parte do iLl\'erno 
sósinho e sem sustento na sua habitação; mas nem 

Caça do urso polar 

por isso lica entorpecido nem privado de sentimento, 
corno sucrede a outros animaes durante a hiberna
ção. Jsto póde-se explicar pela abundancia de gor
dura que o urso adquire no fi111 do outono, tempo 
em que entra no seu encerro, a qual lhe permillc 
supportar uma abstinencia de trinta a quarenta dias. 
Outros naturalistas dizem que o urso de inverno 
dorme quinze dias a fio. 

Já dissemos que o urso não habita juntamente 
com a fernca, e esta nunca o deixa entrar na cova 
quando tem filhos, porque elle é tão voraz e carni
cei ro, que os devoraria como se fossem de especie 
diversa. Esla voracidade, porém, é só com mum aos 
ursos fuscos. A ursa, quando senle proxima a hora 
do parto, prepara cama para os filhos no fundo da 
sua caverna, com hervas e musgo. 1unca pare mais 
de quatro, que seguem a mãe até aos dois annos. 

Os ursos, posto que pare~·arn inforllles e eslupi
dos, nem por isso tem os sentidos menos delicados, 
principal111cnte o do olfat9, que é 111ais fino que o 
de uenhum outro animal. E, por(•m, feio bicho, por
que tem os olhos pequeníssimos, si111ilhantcs aos do 
porco ; a orelhas muito curtas: todo o torpo pellu
do; as pernas e os braços carnudo., co1110 os do 
homem: tem cinco articulações nos lH's posteriores, 
ficando-lhe o dedo pollegar da parte de fora d"csta 
especie de meio, ao contrario do ho111em, que o le111 
da parle de dentro; os dedos são grossos, cu rtos, e 
cerrados uns contra os outros; nas mãos como nos 
pés unhas negras e durissimas. 

O urso dá punhadas como n6s ; 111as esta simi
lhauça com o l10mem ainda o torna mais disforme, 
sem lhe d~1r superioridade alguma sohre os outros 
animae . l~ mui apto para o ensino, e facilmente 
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aprende a dançar, a ge' ticular, a pegar n·um pau, 
ele.; mas tudo isto faz sc111 grat·a, e materialmente. 
Por mais manso que parcra, é mister desconfiar 
sempre d"cllc, porque facilmente 'olLa á sua natural 
ferocidade, e tem caprichos pcrigosissimos; sobre 
tudo é neccssario não o maltratar na ponta do na
riz, onde é scnsibilissimo, porque então o seu furor 
é extremo. 

A voz do urso é um ronco ou grande sussllrro, 
quasi sempre misturado de estridente rangido cios 
dentes principalmente quando o irritam . 

. \. c~ça d. esta fera, cm ser mui perigosa, torna
sc utilissima quando se faz com forluna; porque de 
todas as pellcs grossei ras, a do urso Lem maior pre
ro. A carne não é das melhores, mas a cio urso 
i1ovo é delicadissima; os pl's, sal .. ados e postos ao 
fumeiro, é manjar dei icado nas niclfiores mesas, pri n
cipalmcnlc da Allemanha. 

Porém, a maior \'antagem que se tira do urs~ é o 
olco e o unto, que são lüo bons co1110 o da azeitona 
e hanha de porco, scn indo para os mesmos usos. 
A quantidade que .se lhe cxtráe é C'~> nsideravel. Na 
Luisianna e Canada, pelo outono, sao os ursos por 
tal fúrnta gordos, que apenas podem andar. Esta 
gordura acha-se até dez dedo · de altura nas ilhar
o-as e coxa~ do animal. Para se lhe c\'.trahir, deita
~e juntamente com a carne 1r u111a caldeira; quando 
fcn e ·cpara-sc a gordura, a qual purificam lançan
do na caldeira, quando está beni quente, sal cm 
quantidade e agua por t~spersiio, o qu~ faz lc,antar 
um f'u1110 que lcrn co111s1go o mau cheiro que Lem a 
"Ordurn. Passado o fumo, ' mm-se n'uma talha, e 
deixa-se repousar oito ou dez dias; no fi111 d'csle 
tempo eslá ao de cima um oleo mui daro, e lão 
bom como o da azeitona , o qual se tira com uma 
colher, fi cando por bai\O 11111a l>anha ah issima, po
rem iuais molle que a do porro, que serre para os 
usos da cozinha. Ila ursos que dito mais de cem boiões 
<l"esta banha. Os cabcllcireiros scnen1-sc d"ella pa
ra os penteados. 

g esta quantidade de gordura que faz com que os 
ursos nadem despejadamente, atnn essando os rios e 
lagos sem muita fadiga. 

O urso ri\e de \'inlc e cinco a trinta annos. 
,\ estampa que acompanha esta nolicia foi tirada 

da 'iagcm do grande caçador Palliscr ás montanhas 
ro11 uci rns da A merica do nort<'. 

Indo seu caminho, encontrnu u1n urso, apeou-se 
do ('ilH\llo, e mctteu uma hala 110 corj)O da fora que 
se tinha empinado para lhe cai r em cima. 

O C~\.O DO REl ~lELAl 

CO:'ITO ALl,J,;)1.\ 0 OE m:iSS/\F.ll (rit,\D UZWO 1)0 oitrGINA l. 
POI\ ll ENlliQUE V,\ i\-l)U!"lms) 

(Conclusão. Vicl. pag. 101 

i>areccn·t incri,el que, sú e fugiti,o, podrssc.alra
' essar um paiz sublerado. Sl'lll Sl'r c-onhcciclo. E que 
<'li tomára um \Csticlo ('um turbante da mais hu111il
M appare11cia: o carnllo que mo11ta'a era bom e 'i
~ornso. mas não de prc~·o: finalmente, protegia-me 
o podrr <raquellc que, quando lhe apraz saln1r-nos, 
1rnn'<'C que cega os nossos inimigo~ e lhes quebranta 
a:-; for<'<IS. 

~k1i clPsignio era entrar na Persia, e já me acha
'ª a 'in tc milhas da fronteira , quando unia uoitc, fa
tigado da jornada, pedi e ohli'c hospitalidade n·uni 
lugurio de camponezcs. Scutei-n1e [1 ruesa e comi. A 
este lempo ('lllrou na cabana um soldado que rolta
'ª da rampanha ... assim co1110 cu. Era, pelo que 

percebi. filho da casa. Terminados os primeiro · effiu
Yios do amor paternal, e da mais co1'd ial recepção, 
trataram todos á porfia de o enredar n·urn labnin
tho de perguntas, unias· que diziam respeito á sua 
pcs ·oa, e outras á phasc que tonHlHllH os negocios 
da guerra. Perguntaram-lhe qual f1)ra o partido que 
clle escolhera, por quem IHn ia pelejado, e o que era 
feito do desgraçado rei. Era este soldado dos que 
durante a aceão se passaram para os arraiaes de 
Ebn-~lachrnuci. Respondeu elogiando o ,·encedor e 
a\aliou a minha cabera n' un1a prO\ incia. Assei{ta
do de fó rma que lhe era i111possi,el \ er-111e o rosto, 
cscutaH1-o cu com toda a attençào, quando ellc, fa
zendo reparo na minha pessoa, tOllll'{'OU a mirar
m~ dos pés até á cabeça. O acaso lhe forneceu en
sejo de 111e entrc,·cr o semblante atnl\ ez as dobras 
do <'apuz q uc ·e dcsconcrrtára, e isto deu logar a 
clle trocar algumas phrases de mansi nho com o pae. 
Pouco pude colher do secreto dialogo; porém ou ri 
rlistinctamente a palana suspeito, o que foi bastan
te parn me pôr cm desasoce0 ·0. O llHWO " Uerrciro 
afastou-se i111111ediamcnte, e ~u, 111ostr:111di grande 
\Ontadc de dormir, tomei 11111 prl'IC'\lO para sai r an
tes de 111c deitar. Saltei lcsles no meu caHtllo, que 
achei preso a um pilar do jardim, e dcsapparct i com 
a 'clocidadc do raio que golpca as ntl\ ens. 

Teria andado apenas uns cem passos, <1 uando ou,·i 
que me chamaram cm altas 'oz1's: e dellois de um 
quarto de hora de marcha pude 'er, á c aridade da 
lua, uns tomo pontos negros e 1111n entes, desenhan
do-se nos sitios esclarecidos p('lo astro. 

Núo duYidci q uc erü persrguido, e crarnnclo os 
acicates nos ilhaes cio pohrc 1·oiTl'I , n'um instante 
111e \Hiz f'óra do alcance de meus p('rseguidorcs, pcr
dcn1 o-os de 'isla . . \ ssim corri toda a noit e, eritan
do s('m pre os cami nhos trilhados: tanto os c,·itei , 
porí•m, que ao romper do dia Ili<' l'nton lrci n'uma 
planitie dl'scrta. e toda coberta dr areias. Concloí
mc do estado do meu c:nallo: pon•111 mui to mais de 
mim , <1ur tinha a morte certa Sl' l'aísse nas 111úos dos 
q uc m1• p1'r:'l'guiam. Continu('i pois a in:-.tigal-o, mas 
cm 'ez de dobrar a 'clocidade da <arrcira, princi
piou a affrou\'.a r o passo. e /l(' la ' olta do meio dia, 
o pobre animal, succumbin< o ao <·ançaço, caiu so
bre a arria abrazada do deserto, parn não 1nais se 
erguer. Tam ben1 ln me deixas l 111 u rni u rei cu, desa
pertando-1 hc as si lhas e des('llfreando-o; lambem tu 
mr dei '\as, por fim l - Pobre cor('el ! ao menos não 
te 111 i1lguou o zelo anles de lc escassearem as forças! 
Oh ! Sl' os dc:-:almados que 111c rodca,am fizessem ao 
m('nos metade tio que lu fizt'ste ! E não pude suster 
as l a~ri11H1:-. que me rcbentara111 r111 fio ao scparar
me 1rcllc. Dera de boa \ Ontade um dos lllcus braços 
para o SOl't'Ol'l'l'r ; mas já não rram para mim soccor
ros nem consolacões ! 

Continuei a fÜga a pé. Fort·o11-111e a necessidaclr 
a l' lllrar na primeira po\'Oaçüo que ;n istei ao caho 
de poucas horas. Alli me dei por um hclforinheiro 
colhido pelos salteadores, fi z acquisi{'flo de alcçuns vi
' ercs, e infor rJtl' i-mc do cam inho para a Pr rsia. llcs
ponderanHlll' que ha\ia dois. O prinwiro ia dar, de
pois de al~uns atalhos, a urna ~ran'clt> t's trada : o se
~undo, mai s rnrlo, porém mais solitario r p<'rigoso. 
t'ra fariL a quem não csti,rs:-e ª'l'zado a trilhai-o, 
des' iar-sc. l' perder-se no drsl'l'Lo. do 11ual cu atra
\ essúra parh'. Escolhi este ultimo. l' 1'ffcrtiHl111cntr 
ao eaho do terceiro dia al'hl'i-mr no lall\ rintho de 
qtu' me h;n iam prercnido. • 

Sl' a sorti· de um homem perdido no deserto, sem 
~uia _, scr11. ' i\ cr~s, e ~~111 .conhctimenl1~ do paiz, é jú 
11c s1 ll'1T1\rl, poe na ideia qua11t o 11rn1 s o nüo dern 
sr1· para um principc que abriu os olhos ao brilho 
da opule11eia, e que no decurso da sua 'ida nuuca 
sonhara na miscria, nem srq ut'r na necessidade! .\r-
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rastci-n1c ainda um dia e uma noite por aquella so
lidiles pa,orosas, lacerado de fadiga<' de dor: acba
"1-111e no li111i te das minhas for~·as. porém não do 
deserto. 

O sol mergulha'ª nos ,·órti('CS do poC'n te. Embal
de cspt'rci q U<' descesse o Crl'pusc ulo; a at mosphcra 
cn1 que cu respi ram era tão arida ('Olllo o terreno 
que t rilhi\\ a: nem urna unil'a gott<i dl' OI'\ alho me 
nií u soh1•c os n1cn1 hros rescq ui dos 1 Todos os pa vo
rcs da 1c111erosa solidão qur sc alonga' a ant e meus 
olhos, eo111erarai11 de n1c assaltar o e~pi r i to com o 
atl'l'('<lr da noite. ~cm o me nor pio <l'<l\ e! nem se
quer o zumbi r de um insel'lo ! O unirn ente ,-iro 
qut' 1111• ;u·o111panha,·a era o 111eu eüo! .\ o longe mon
t,111has dl· areias ardentes, pcrdrndo os rumcs no ceo 
aH'l'llll'lhado, que sen ia dl· ahohada aqul'lle ermo 
tfw po\11<Hlo de horrorcs, c nada 111a is! 

.b so111 hr,1do e cheio de Pª' or a1-renn'ssei-mc a um 
1110111 ir ulo de an•ia, 11mrn1111·a1Hlo: - (• aqui que rne 
qu<' ro dl'i lar ! Deitar-me, e dormir u111 so111no cter-
110 1 O 1111•u rào ' oltou-sc parn mim (' latiu tristc
llll'lltl'. O pohre animal nfto linha rn111ido nada du
ranll' o dia . O ultimo pedaro dl' l'úo q111• tinha, re
partira-o na \espera co111 d le. l11r i11l'i a fronte, C'ho
rando. ~ohn' o dorso do meu fit' I l'o111pa nhciro. e 
a('arir11•i-o dizl'n,lo : ai! ~t· urna unira 111igalha de pào 
me n'!-tÚra. ('0111 que pnt7.l'r do rnral'ao a rPpart1ria 
ro111tigo ! Olhou-me o animal alll'11La111enh'. romo se 
p(•rn'hl\ra a origem do llll'U pranto. e l'rgm'ndo-sc 
de uni pulo. dt'1tou a eo1Tt'r ro1110 11111 ga1110. 

Taht•z llll' nüo atredites : mas ('t1lrl' todas as dcs
illscws q11 l' alt' entao <' ' Jll'ri11 l' ll lara. loi ('sla para 
111i111 a mais n ucl. a unil'.t. a ht•111 dizl'I'. q uc me anni
q uilou lotnlml'nlc . Ta111 be111 l•stt'. por fi111 !-t•,t1a111ci. 
O qul' <' ll l<to senti f'oi s11pl·1·ior ús 111i 11 has forças : 
rní s1•n1 atTtlrdo e H~11 1 l'all.1. \,w ll• po:-so dizer prc
risanH·ntt' o 1t•111 po que pl'rn1tt1H'l'I 11 ·aq uelle le-
1 hargo: foi por força algu111a:- horas. porque o dia 
prinripia\êl a rcpontar quan.lo !-l'nl1 pu , arcm-me 
pdo foto. e dl>spcrlt'i ao 111011111 dl• élgudo ... latidos .. \ 
rn~to ahri os <ilhos. e 'i o iiu.' u lil'I a111i!!o ! Trazia 
a:- l'atu·cs <'n!-angut'llladas. l' por 'ia til• ulua rnirnica 
de salto~ e llll'lll'ios. ll1C apo11ta'a parn o ehao, aon
de jazia <'s tendido um an1111a l cll' t'~Pl'<'i<• para mi111 
dcsl'o11 lwl'ida. quP sirn illrn ' a 111ui10 ao t•oelho . Quan
do ll lt' 'i 11 pt•rfcitamen tc al'o rdado. rt•dohrou as tn
rieias <' lat idos, tomou depois a t'ilt'il 110~ dentes. c 
arrt'nH'ço u-111';1 aos joelhos. J111possiH'I ntl' t' l' \ pri
n1ir por palll\ ras o que l'ntào :-t' pa:.sou l'lll minha 
alma: lka-1H1' por(·rn a con~olarao <lt' q lH' fallo a u111 
hn11w111 rujos ollH1S 1i.e inlt•i1-.1111 dt• q til' pt>..,:-nc u111 
l'Ol'Cll'ÚO :-l'llSi\ el. 

\éio l'ra uma rclCirão d1• n•i: pon•n1 1wnhu111a da~ 
qtH' 1•11 :-ahort'Úra no Sl'io do fat1!-to (' po<h>rio, tão 
grat,t llll' foi ao paladar. nt'm lito l'spkndida llll' pa
l'l'l'l'tl. <·01110 aqu<•lles pedaços erus l' nau~l·anl!·s que 
o llH'll rao me offrrecera. 

Prmwg11i na n1i nha 'iagt•111. ,\o lllt'io dia 'i-rnc 
n'11111 ea111i11ho tri lhado, ú noite c111 ll' l'l':IS da Pcrsia, 
e no dia :-.cguin tc <'ntrci 11'11 111a p<'q t11'11<1 cidade. 

Sullil'il•nle era o dinheiro que t•ntüo lc,arn para 
lllC ali111(•111ar por alguns dia:;: gasallHtdo ohti\C-o de 
11111 bom 'cl ho que cspon ta1wa111Pnlc m 'o offcreccu. 
Logo qm• pudt• rctirc1-mc a um r·anto da casa que 
nwno.., C\l10sto llle parel'cu <b 'i ... ta~ impor! una~, e 
<·0111 grnndc pczar do meu eorarao a 1 rn11q uci a pri
lllCi ra pl•d1-.1 do annel de n1cu JHIC. Co111 o dinheiro 
que por clla recebi me transportei a Jsaphào. Yia
ja' a cu 11a eo111panhia, ou, para nwlhor dizer, soh a 
l'ah a guarda de uma canl\ a11a <' e111 todo o earni-
11ho\1roferi apenas meia duzia de pah1' ras, respond i 
a lOl as as pr rguntas por monos' lla hos, e manti\'C 
sempre o mais estrupuloso cuidado e111 mio ser uun
ea o primeiro ·a fazei-as. 

Ao entrar cm 1 aphão e lavam todas a · rua cheias 
de Pº' º e de agi taçào. Procuraram meu companhei
ros saber a ca usa de similhante tumulto; mas pri
mei ro do que clles a descobri eu . .Foi mister rnlcr
me de coragem quasi sobrenaLural para me não 
trahir. J~ra não menos que a entrada do embaixador 
cn' iado pelo usurpador de minha coroa, e era o meu 
ele~hautc real quo o trazia 1 

Chego u o que cu prcl'Íra. lla,'ia cu cm outro tc{l1-
po, por uma politica contraria á q uc ordinariamente 
seguem os principes, prestado um rnloroso au xi
lio <lc homens, ao rei da Persia, contra uma scdição, 
com o qual o repuz no tbrono. Hoje, ao simples pe
dido do mais desprczi':el dos ' enccdorcs. piic-mc esse 
mesmo rei a ea heça a preço, por 'ia de um decreto 
solemnl', l' manda distribuir uma dcscripçào tào 
aeahada da minha pessoa, que facil seria rcconhe
cere111-11 H' os q uc 111c \'iram urna ' ez, dada a hypothcsc 
de que cu 111c ronscn asse tal coJHo quando era rei. 
Mas por mui fi el que o retnllo fosse, unrn coisa lhes 
não an 1diu à idéa, e vcrn a ser, a rapida Lra11sfor
rnaçüo que a mi seria e as pri raçôt'S /)rod uzi rnm no 
meu todo du ra nte este intervallo. O e csgraçado que 
só ao seu cúo de' ia a ,-ida, parecia-se tfto pouco com 
o monareha rugido no combate, que, graças a esta 
cirrnnslancia. pude' i' cr um mez perfeitamente tran
quillo e111 bmphüo . 

Continuei a 'iajar com algumas commodidades, 
ate que linal111ente ' im parar a Constantinopla. Che
gado ahi, eomprei uma pequena herdade nos arra
baldes, e 1• 1;·1 que ha dezeseis annof' ' ini afastado 
do pt' rigoso l'Olll n1c rcio da raça humana. As minhas 
li11 11 tadas lll'C'l'ssidades pouco exigem; pedra a pedra 
este anncl 111·as tc111 supprido. Não 111e perturbam a 
tra11q ui llidadc do meu e\ 1lio, nem saudades da coroa 
que ti ngira, nem lamentações contra a dureza do 
meu de~ti110; nfw me lembro de ter' crtido uma lagri
ma ali' ao dia dl' hontem, cm que o 111cu c·ompanhei
ro. a111igo. sahador, o meu querido )l urkin, deixou 
de C\::-t1r ! ~o ulli1110 arranco ainda me lamheu a 
müos. afogo11-111e. ehorou-me; morreu to111 :;auda
de~ de 111i111 ... o pobre cão! 

Parou aqui o \Clho, enternecido, por alguns se-: 
gunclos. r Ol'pois con tinuou: 

E:-t{1 a l i11al i ~ar a minha historia. Dc onze pedras 
que ti nha t•s tr an ncl, restam-me ai nda duas, que são 
a:- mais pn•tiosas. Poucos dias hei de \' i 1 cr; basla-
111c a 111(•11or para o resto dos meu;; dias; aqui tens 
pois a mais grada, e honra com o ll'U timel uma 
cn•atura qut', apesar de irracional, tc'e mais alma 
e corarào qul' muitos homens, heroC's, e 'encedorcs. 

Por 111ai~ de u111a ,ez os olhos do artista se orva
lharam de lagri111as. durante esta narraçfw, á qual, 
~eja dito, o H'lho dera o calor e cuthu~iasmo a que 
não d.1cga a />l'nna do escriptor. 

- O gran< e rnonarcha ! exclamou o artista. 
-:\üo; rctrncou i\lclai -loogc , {l esse cpithcto! 

.Fui-o em outro tempo; hoje cm mim 11f10 ' ês mais 
que u111 ho111e111 \Clho . 

- O 111ais 'cncr1\\ cl cios anciãos 1 ,\ tua historia 
\ihrou-1111' nos intimos do coração. Cumprr que te 
agradeça o c11scjo 'lue me proportionas, de empre
gar o 111011 pou<·o ta cnto n'um assu111pto, que ainda 
ha pouco, tonfl'sso-o. tão ridiculo e me afisurou, 
111a:-. <1 uc ora 111c parcce superior ao 111auso1fo de 
muito.., pri11dpc~ 1 E mister, porém, que acccdas a 
dms 1wd1dos. 

- Dois11 l)izc. Quaes são'l 
- (luarda o Leu diamante. Próspera atú hoje me 

tem corrido a fortuna : ganhei já o q uc de' ia ganhar. 
Se ainda traba lho, é umcamcntc por amor da arte, e 

l>clo prazer de distrahir o espírito, que nào por co
)iça. Eis o primeiro pedido. Quanto ao segundo: 
Por mui fu ndado que seja esse teu odio contra os 



32 ARCHIYO PITTORESCO 

homens, não cerres de todo o coração á crença na 
virtudes da raça humana. O que o imples instincto 
opéra nos animaes, póde ogeral-o lambem em nós o 
sentimento e a rcllexão. Não tenho coroa para te 
oíl'erecer em troca da que perdeste; porém a tua 
ultima perda, para ti a mais cruel, essa posso tal
vez reparai-a. 

-Tu i 
- Eu. Deixa a solidão em que rires, e vem ser 

aqui o senhor, o pae, o rei de minha casa; vem e 
verás ir nascendo, gradualmente, o moimento que de
ve perpetuar a memoria do teu fiel amigo . 

CASA DE GA.RIB.\LDI .NA ILHA DE CA PRERA 

A pag. 315 do 11 vol. d'este jornal, escreveu eru pou
cas linhas, mas cm grandes conceitos, o nosso primeiro 
poeta, A. F. de Castilho, a biographia de Garibalcli, 
o libertador da Italia. Para complemento d'csta pha
sc da vida do YenLuroso general, damos hoje em es
tampa a casinha para onde elle se recolheu, qual 
outro Cincinnato, recusando as honras que á sua 
bravura e patrioti mo lhe quizera confcl'lr a patria 
agradecida. 

LOGARES ME:MORA VEIS 

IV 

.. \ 
Cnsa de Garihaldi nn ilha rlc Caprera 

Esta casinha é terrea, repartida cm oito quartos, 
Lendo por cima um eirado d'ondc se goza uma bella 
rista. Cerca-a um campo de figueiras, amendoeiras 
e vinhas, tudo plantado por ellc. 

Garibaldi dizia ha pouco a um celebre escriptor 
que alli o foi visitar: «Se alguma bala me não levar 
no campo de batalha, quero morrer n'esta ilhota, 
onde só tenho por companhia os meus coelhos.» 

MEDAUIA OFFERECIDA A GARIBAl.1)1 

A 13 de janeiro do anno passado, entregou o ge
neral Turr a Garibaldi, na sua modesta residencia 
de Caprcra, a medalha que os mil offcreceram ao 
seu victorioso general. 

E tes mil ão os primeiros ,·oluntarios C(UC desem
barcaram em Marsala, e cujo numero esta hoje mui 
resumido. 

Representa esta medalha, ou condecoração, uma 
estreBa de sete raios cravejados de diamantes; no 
meio, em campo de esmalte, tem as armas da Sicí
lia, cercadas de uma tarja das trc côres da bandei
ra italiana, branco, encarnado e verde, a qual tarja 

tem. a seguinte in!'cripçào em letras de diamante. 
I mille. al lor? d11ce (os mil ao seu commandante). 
Por baixo esta grarnda a palana Artw·o (Arthur), 

.Medalha offort·cida n Gnr ibnldi 

cm memoria do rei cavallciro por excellcnria, o fun
dador da ordem da Ta\'ola-Redonda. 

Lisboa - TyptMJr.1pM1 de Castrv « Jrmlo - ru da Boa-\í tta - pabcio d l eonde dt Sin:palo. 


